
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

CONHECIMENTOS BÁSICOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
LÍNGUA

PORTUGUESA MATEMÁTICA Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3

Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação
1 a 10 1,0 cada 11 a 20 1,0 cada 21 a 40 1,0 cada 41 a 50 1,0 cada 51 a 60 1,0 cada

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras, portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, ele-

trônicos ou não, tais como agendas, relógios não analógicos, notebook, transmissor de dados e mensagens, máquina 
fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluído o 
tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o CAR-
TÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após sua realização, no endereço 
eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA

Árvores de araque

— Você está vendo alguma coisa esquisita nes-
sa paisagem? — perguntou o meu amigo Fred Meyer. 
Olhei em torno. Estávamos no jardim da residência 
da Embaixada do Brasil no Marrocos, onde ele vive 
— é o nosso embaixador no país —, cercados de ta-
mareiras, palmeiras e outras árvores de diferentes 
tipos. Um casal de pavões se pavoneava pelo gra-
mado, uma dezena de galinhas d’angola ciscava no 
chão, passarinhos iam e vinham. No terraço da casa 
ao lado, onde funciona a Embaixada da Rússia, havia 
um mar de parabólicas, que devem captar até os sus-
piros das autoridades locais. Lá longe, na distância, 
mais tamareiras e palmeiras espetadas contra um 
céu azul de doer. Tudo me parecia normal.

— Olha aquela palmeira alta lá na frente.
Olhei. Era alta mesmo, a maior de todas. Tinha 

um ninho de cegonhas no alto.
— Não é palmeira. É uma torre de celular dis-

farçada.
Fiquei besta. Depois de conhecer sua real iden-

tidade, não havia mais como confundi-la com as de-
mais; mas enquanto eu não soube o que era, não 
me chamara a atenção. Passei os vinte dias seguin-
tes me divertindo em buscar antenas disfarçadas 
na paisagem. Fiz dezenas de fotos delas, e postei 
no Facebook, onde causaram sensação. A maioria 
dos meus amigos nunca tinha visto isso; outros já 
conheciam de longa data, e mencionaram até es-
pécimes plantados no Brasil. Alguns, como Luísa 
Cortesão, velha amiga portuguesa que acompanho 
desde os tempos do Fotolog, têm posição radical-
mente formada a seu respeito: odeiam. Parece que 
Portugal está cheio de falsas coníferas. [...]

A moda das antenas disfarçadas em palmeiras 
começou em 1996, quando a primeira da espécie 
foi plantada em Cape Town, na África do Sul; mas a 
invenção é, como não podia deixar de ser, Made in 
USA. Lá, uma empresa sediada em Tucson, Arizona, 
chamada Larson Camouflage, projetou e desenvol-
veu a primeiríssima antena metida a árvore do mun-
do, um pinheiro que foi ao ar em 1992. A Larson já 
tinha experiência, se não no conceito, pelo menos no 
ramo: começou criando paisagens artificiais e camu-
flagens para áreas e equipamentos de serviço.

Hoje existem inúmeras empresas especializa-
das em disfarçar antenas de telecomunicações pelo 
mundo afora, e uma quantidade de disfarces diferen-
tes. É um negócio próspero num mundo que quer, ao 
mesmo tempo, boa conexão e paisagem bonita, duas 
propostas mais ou menos incompatíveis. Os custos 
são elevados: um disfarce de palmeira para torre de 

telecomunicações pode sair por até US$ 150 mil, mas 
há fantasias para todos os bolsos, de silos e caixas 
d’água à la Velho Oeste a campanários, mastros, 
cruzes, cactos, esculturas.

A Verizon se deu ao trabalho de construir uma 
casa cenográfica inteira numa zona residencial histó-
rica em Arlington, Virgínia, para não ferir a paisagem 
com caixas de switches e cabos. A antena ficou plan-
tada no quintal, pintada de verde na base e de azul no 
alto; mas no terreno em frente há um jardim sempre 
conservado no maior capricho e, volta e meia, entre-
gadores desavisados deixam jornais e revistas na 
porta. A brincadeira custou cerca de US$ 1,5 milhão. 
A vizinhança, de início revoltada com a ideia de ter 
uma antena enfeiando a área, já se acostumou com 
a falsa residência, e até elogia a operadora pela boa 
manutenção do jardim.

RONAI, C. O Globo, Economia, p. 33, 22 mar. 2014. Adaptado. 

Vocabulário: de araque - expressão idiomática que signifi ca “falso”.

1
As “árvores de araque” são construídas e se constituem 
num sucesso, pois
(A) ficam completamente invisíveis na paisagem.
(B) tornaram-se moda, a partir de 1996, na África do Sul.
(C) foram criadas nos Estados Unidos e funcionam bem.
(D) podem fazer parte de uma casa cenográfica com efei-

to bom.
(E) permitem aliar, ao mesmo tempo, boa conexão e pai-

sagem bonita.

2
No seguinte trecho do texto, a vírgula pode ser retirada 
mantendo-se o sentido e assegurando-se a norma-pa-
drão:
(A) “cercados de tamareiras, palmeiras” (�. 5-6)
(B) “gramado, uma dezena de galinhas d’angola” (�. 7-8)
(C) “o que era, não me chamara a atenção” (�. 22-23)
(D) “fotos delas, e postei no Facebook” (�. 25-26)
(E) “Luísa Cortesão, velha amiga portuguesa” (�. 29-30)

3
No texto abaixo, apenas uma palavra, dentre as destaca-
das, está grafada corretamente e de acordo com a norma-
-padrão.

Um fotógrafo sulafricano apresentou uma bela expo-
zição com doze imagens de pássaro em voo entorno 
de uma antena disfarçada. Quem não pôde ver o tra-
balho do fotógrafo vai têr outra oportunidade em breve.

A palavra nessas condições é
(A) sulafricano
(B) expozição
(C) entorno 
(D) pôde
(E) têr

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65



TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM
DO TRABALHO JÚNIOR

3

4
O período no qual o acento indicativo da crase está em-
pregado de acordo com a norma-padrão é:
(A) Começou à chover torrencialmente.
(B) Vamos encontrar-nos às três horas.
(C) Meu carro foi comprado à prazo.
(D) O avião parte daqui à duas horas.
(E) Ontem fui à uma apresentação de dança.

5
Nos períodos abaixo, a expressão em destaque é substi-
tuída pelo pronome oblíquo as. 
O período que mantém a posição do pronome de acordo 
com a norma-padrão é:
(A) Meus amigos nunca viram antenas disfarçadas an-

tes – Meus amigos nunca viram-nas antes.
(B) Meus amigos tinham visto antenas disfarçadas na 

África. – Meus amigos tinham visto-as na África.
(C) Meus amigos viam antenas disfarçadas pela primei-

ra vez. – Meus amigos as viam pela primeira vez.
(D) Meus amigos provavelmente verão antenas disfarça-

das amanhã. – Meus amigos provavelmente verão-nas 
amanhã.

(E) Meus amigos teriam visto antenas disfarçadas se 
olhassem bem. – As teriam visto meus amigos se 
olhassem bem.

6
No trecho “casa ao lado, onde” (�. 9-10) a palavra onde 
pode ser  substituída, sem alteração de sentido e manten-
do-se a norma-padrão, por
(A) que
(B) cuja
(C) em que
(D) o qual
(E) no qual

7
O período cujo verbo em destaque está usado de modo 
adequado à norma-padrão é:
(A) Haviam muitas antenas naquela paisagem.
(B) Existe, nos tempos de hoje, tecnologias impressio-

nantes.
(C) Chegou, depois de muito tempo de espera, meios 

para disfarçar antenas.
(D) Somente 4% das pessoas reconhece as antenas 

para celular disfarçadas.
(E) Surgem, a todo momento, invenções que não pensá-

vamos ser possíveis.

8
O período em que a palavra em destaque respeita a re-
gência verbal conforme a norma-padrão é:
(A) Os jogadores não abraçaram à causa dos torcedores: 

vencer a competição.
(B) O goleiro ajudou ao time quando defendeu o pênalti.
(C) A população custou com se habituar aos turistas.
(D) Esquecemos das lições que aprendemos antes.
(E) Lembrar os erros só pode interessar aos adversários.

9
O período em que a(s) palavra(s) em destaque está(ão) 
usada(s) de acordo com a norma-padrão é:
(A) Não sei porque as garças gostam de fazer ninhos no 

alto das árvores.
(B) Gostaria de verificar por que você está falando isso.
(C) As crianças sempre nos perguntam o por quê das 

coisas. 
(D) Tenho certeza se você vai.
(E) Percebi se alguém entrou na sala.

10
O par de frases em que as palavras destacadas possuem 
a mesma classe gramatical é:
(A) “em disfarçar antenas de telecomunicações pelo 

mundo afora” (�. 46-47) – O pelo daquele cachorro 
está brilhando.

(B) “Os custos são elevados:” (�. 50-51) – Os elevados 
são vias de passagem necessárias às grandes 
cidades.

(C) “A Verizon se deu ao trabalho de construir” (�. 56) 
– Eu trabalho sempre de manhã e à tarde.

(D) “no maior capricho e, volta e meia,” (�. 62) – É ne-
cessário dar uma volta na praça para chegar à rua 
principal.

(E) “desavisados deixam jornais e revistas na porta.” 
(�. 63-64) – As provas foram revistas por especialistas.

RASCUNHO
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MATEMÁTICA

11
Seja P =  x / x 9 N . Dentre os conjuntos abaixo, o úni-
co que é subconjunto de P é

(A)  x / 2 x 9  N

(B)  x / x 4 N

(C)  x / 1 x 4   Z

(D)  x / x 5 Z    

(E)  x /1 x 8  R

12
Considere a equação polinomial x3 + x2 + kx = 0 , onde k 
é um coeficiente real. 
Se uma das raízes dessa equação é 4, as outras raízes 
são
(A) – 20 e 0
(B) – 5 e  0
(C) – 4 e + 5
(D) + 4 e – 5
(E) + 20 e 0

13
A Figura apresenta a disposição de 20 carteiras escolares 
em uma sala de aula. As carteiras que estão identificadas 
por letras já estavam ocupadas quando Marcelo, Joana e 
Clara entraram na sala.

G J

HA F

E B

C D I

quadro

Se Marcelo, Joana e Clara vão escolher três carteiras 
seguidas (lado a lado), de quantos modos distintos eles 
podem sentar-se?
(A)   6
(B)   9
(C) 12
(D) 18
(E) 24

14
João retirou de um baralho as 7 cartas de copas numera-
das de 2 a 8 e as colocou dentro de um saco plástico opa-
co. Em seguida, pediu a seu amigo Augusto que retirasse 
de dentro desse saco, sem olhar, duas cartas.
Qual é a probabilidade de que a soma dos números escri-
tos nas cartas retiradas por Augusto seja maior do que 10?

(A) 3
7

  

(B) 4
7

 

(C) 13
21

 

(D) 12
49

 

(E) 24
49

 

15
O retângulo ABCD foi dividido em 12 retângulos menores, 
todos iguais. Em cada um desses retângulos foi traçada 
uma de suas diagonais, como mostra a Figura abaixo. 

A P B

CRQD

A razão entre as áreas do triângulo PQR e do retângulo 
ABCD é igual a

(A) 1
12

   

(B) 1
6

  

(C) 1
5

 

(D) 1
4

  

(E) 1
3  
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16
Durante um ano, Eduardo efetuou um depósito por mês 
em sua conta poupança. A cada mês, a partir do segundo, 
Eduardo aumentou o valor depositado em R$ 15,00, em 
relação ao mês anterior.
Se o total por ele depositado nos dois últimos meses 
foi R$ 525,00, quantos reais Eduardo depositou no 
primeiro mês?
(A)   55,00
(B) 105,00
(C) 150,00
(D) 205,00
(E) 255,00

17
Dentro de uma gaveta há garfos, facas e colheres, tota-
lizando 48 talheres. A soma das quantidades de garfos 
e de facas corresponde ao dobro da quantidade de co-
lheres. Se fossem colocadas mais 6 facas dentro dessa 
gaveta, e nenhuma colher fosse retirada, a quantidade de 
facas se igualaria à de colheres. 
Quantos garfos há nessa gaveta?
(A) 10
(B) 12
(C) 16
(D) 20
(E) 22

18
Com oito cubos iguais, de aresta n, é possível montar 
diversos sólidos de mesmo volume. Dois desses sólidos 
são representados a seguir.

Sólido I Sólido II

Sejam S1 e S2 as áreas das superfícies dos sólidos I e II, 
respectivamente. 
A diferença S1 – S2 equivale a

(A) 10n2

(B) 12n2

(C) 14n2

(D) 16n2

(E) 18n2

19
Certa operadora de telefonia celular oferece diferentes 
descontos na compra de aparelhos, dependendo do pla-
no contratado pelo cliente. A Tabela a seguir apresenta os 
percentuais de desconto oferecidos na compra do apare-
lho X que, sem desconto, custa p reais.

Plano Desconto oferecido (sobre o preço p)
1 15%
2 40%
3 80%

Lucas contratou o Plano 1, Gabriel, o Plano 2 e Carlos, o 
Plano 3, e os três adquiriram o aparelho X. 
Se Gabriel pagou, pelo aparelho X, R$ 120,00 a menos do 
que Lucas, o desconto obtido por Carlos, em reais, foi de
(A)   96,00
(B) 192,00
(C) 240,00
(D) 384,00
(E) 480,00

20
A cerca de uma casa foi construída utilizando-se peças de 
madeira de três tamanhos distintos: I (tamanho pequeno), 
II (tamanho médio) e III (tamanho grande).
A cerca foi totalmente montada de acordo com o padrão 
apresentado no modelo a seguir.

Peça de tamanho I
Peça de tamanho II

Peça de tamanho III

Considerando-se que a primeira peça da cerca seja do 
tamanho III, e a última, do tamanho II, essa cerca pode 
ser formada por, exatamente,
(A) 163 peças
(B) 145 peças
(C) 131 peças
(D) 111 peças
(E)  92 peças
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

21
As unidades não hospitalares de atendimento às urgên-
cias e emergências são integrantes do Sistema Estadu-
al de Urgências e Emergências e de sua respectiva rede 
assistencial, devendo estar aptas a prestar atendimento 
resolutivo aos pacientes acometidos por quadros agudos 
ou crônicos agudizados.
É uma área física opcional do Bloco de Pronto Atendimen-
to a(s) sala(s)
(A) de recepção e espera 
(B) de arquivo de prontuário médico
(C) para triagem classificatória de risco 
(D) para atendimento psicológico 
(E) para consulta médica

22
Os processos de seleção e de admissão de candidatos 
à atividade de trabalho submerso ou sob pressão obe-
decem, na avaliação dos padrões psicofísicos e em con-
formidade com a NR 15 (Atividades e Operações Insalu-
bres), à determinação de idade mínima, que corresponde, 
em anos, a
(A) 18
(B) 20
(C) 21
(D) 25
(E) 28

23
Conforme a NR 7 (Programa de Controle Médico de Saú-
de Ocupacional), os dados obtidos nos exames médi-
cos do trabalhador, incluindo avaliação clínica e exames 
complementares, as conclusões e as medidas aplicadas 
deverão ser registrados em prontuário clínico individual e 
mantidos arquivados por um período mínimo de 20 anos 
após o desligamento do trabalhador.
Esses arquivos ficam sob a responsabilidade do
(A) arquivista
(B) assistente social
(C) médico-coordenador
(D) enfermeiro do trabalho
(E) técnico de enfermagem

24
A ação da sílica e do asbesto no organismo humano de 
trabalhadores em atividade de refino é classificada como
(A) sistêmica 
(B) irritante 
(C) asfixiante
(D) anestésica
(E) pneumoconiótica

25
A exposição humana a poluentes atmosféricos pode, de 
acordo com a forma de exposição, provocar impactos à 
saúde dos trabalhadores. 
Qual é o agravo decorrente de problemas de curto prazo 
devidos à alta concentração de poluentes? 
(A) Desenvolvimento de cardiopatias 
(B) Diminuição da qualidade de vida 
(C) Irritação nas mucosas do nariz e dos olhos 
(D) Redução da expectativa de vida em até dois anos 
(E) Aumento das chances de desenvolvimento de câncer 

de pulmão

26
Alguns trabalhadores foram orientados por médicos e 
enfermeiros a não comparecerem à vacinação de rotina, 
sendo encaminhados para realizarem o procedimento va-
cinal pelo Centro de Referência de Imunobiológicos Espe-
ciais (CRIE) de sua região.
Qual condição determinou essa orientação?
(A) Faixa etária
(B) Tendência à convulsão 
(C) Manifestações alérgicas 
(D) Comprometimento imunológico
(E) Doença infecciosa em incubação

27
A notificação compulsória é a comunicação obrigatória so-
bre a ocorrência de suspeita ou confirmação de doença, 
agravo ou evento de saúde pública que deve ser feita à 
autoridade de saúde.
Essa notificação NÃO é feita por
(A) médicos.
(B) enfermeiros. 
(C) responsáveis pelos serviços privados de saúde.
(D) responsáveis pelos serviços públicos de saúde.
(E) qualquer cidadão que tenha conhecimento dessa(s) 

ocorrência(s). 

28
O equipamento de proteção individual para os olhos e a 
face de trabalhadores contra impactos de partículas vo-
lantes, radiação ultravioleta, radiação infravermelha e lu-
minosidade intensa deve ser o seguinte:
(A) óculos
(B) capacete
(C) bataclava 
(D) protetor facial
(E) máscara de solda
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29
O álcool etílico hidratado combustível é um produto co-
nhecido genericamente como etanol. Essa substância 
tem como ingredientes água e gasolina, o que a torna 
perigosa à saúde humana. Em caso de ingestão, lesões 
gástricas graves com repercussões para fígado e pâncre-
as podem ocorrer. 
Caso a ingestão desse produto venha a ocorrer, qual é a 
medida de primeiros socorros pertinente, estando a vítima 
consciente?
(A) Administrar-lhe oxigênio por máscara.
(B) Removê-la para um local arejado mantendo decúbito 

lateral. 
(C) Forçá-la à ingestão hídrica e alimentar, em abundância.
(D) Estimular-lhe deambulação para combater a sonolência.
(E) Lavar-lhe a boca com água em abundância, não pro-

vocando vômitos.

30
Em relação à proteção individual e aos procedimentos 
adequados ao ofício dos trabalhadores, quando em pre-
sença do álcool etílico hidratado combustível, considere 
os procedimentos abaixo.

I - Usar luvas de PVC em atividades de contato direto 
com o produto.

II - Garantir ventilação local exaustora ou ventilação ge-
ral diluidora.

III - Utilizar equipamento de respiração autônoma quan-
do em baixa concentração.

IV - Usar óculos de segurança herméticos para contato 
com produtos químicos.

São corretos APENAS os procedimentos
(A) I e IV
(B) II e III
(C) III e IV
(D) I, II e III
(E) II, III e IV

31
Ao retornar da licença maternidade, uma trabalhadora 
procura o ambulatório da empresa solicitando orientações 
sobre os cuidados de saúde ao filho lactente, bem como 
em relação aos serviços de saúde disponíveis também 
para ela.
A rede temática de atenção à saúde à qual essa trabalha-
dora será inserida é a seguinte:
(A) Cegonha 
(B) de Atenção Psicossocial
(C) de Urgência e Emergência
(D) de Cuidados à Pessoa com Deficiência
(E) de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças 

Crônicas

32
Após atendimento a um trabalhador acidentado, utilizan-
do os códigos da Classificação Internacional de Doenças,  
o técnico de enfermagem deve conferir o registro referen-
te à data e hora do atendimento, ao local de ocorrência e 
à causa do atendimento, indicando se houve acidente do 
trabalho ou de trânsito.      
Essas informações, segundo Tabela-padrão estabelecida 
pelo Ministério da Saúde, correspondem a
(A) dados complementares para o reconhecimento do in-

divíduo assistido 
(B) dados para a identificação do profissional prestador 

do atendimento
(C) atributos mínimos para a identificação do indivíduo as-

sistido
(D) atributos mínimos para a identificação da instituição 

ou do local de assistência
(E) atributos mínimos para a identificação do evento ou 

do atendimento realizado

33
O Programa Nacional de Controle do Tabagismo nos am-
bientes de trabalho estabelece como ações de promoção 
da cessação de fumar as do seguinte tipo:
(A) pontuais
(B) contínuas
(C) protetoras 
(D) normativas
(E) legislativas 

34
Segundo o Calendário Nacional de Vacinação de Adultos, 
quando um trabalhador não vacinado é deslocado para 
áreas de risco, deve ser aplicada a vacina contra a febre 
amarela.
Quantos dias antes da partida o imunobiológico deve ser 
administrado?
(A)   2    
(B)   4
(C)   6
(D)   8
(E) 10

35
Fomentar a estruturação da atenção integral à saúde dos 
trabalhadores, envolvendo a reabilitação física e psicos-
social, bem como a adequação e ampliação da capacida-
de institucional é competência do Ministério da(o)
(A) Saúde 
(B) Educação
(C) Previdência Social 
(D) Indústria e Comércio
(E) Trabalho e Emprego
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36
A insolação é uma emergência médica caracterizada pela 
ação direta e prolongada dos raios de sol sobre uma víti-
ma, causando perda súbita da consciência e falência dos 
mecanismos reguladores da temperatura do organismo. 
Para assistência imediata a uma vítima de insolação, con-
sidere os procedimentos expostos a seguir:

I  -  Baixar gradativamente a temperatura do seu corpo; 
II  -  Remover dela o máximo de peças de roupa;
III  -  Oferecer-lhe alimentação pastosa;
IV  -  Mantê-la em repouso, com a cabeça mais baixa que 

o corpo.
São corretos os seguintes procedimentos:
(A)  I e II, apenas 
(B)  I e III, apenas 
(C)  I, II e III, apenas 
(D) II, III e IV, apenas
(E)  I, II, III e IV

37
Ao atender uma vítima que se encontra torporosa, apre-
sentando falta de ar, hálito com odor cetônico, respiração 
suspirosa, pulso rápido e fraco, o socorrista deverá sus-
peitar de
(A) coma diabético
(B)  coma hipoglicêmico
(C)  edema agudo de pulmão
(D)  infarto agudo do miocárdio
(E)  hemorragia digestiva

38
Qual é o procedimento que deverá ser adotado para aten-
dimento extra-hospitalar a uma vítima envenenada por in-
gestão de benzina, que apresente sufocação?
(A) Fazer respiração boca a boca. 
(B) Iniciar procedimento de suporte básico à vida.
(C) Oferecer-lhe líquidos para evitar a desidratação.
(D) Mantê-la em decúbito dorsal, com os membros infe-

riores elevados.
(E) Não movimentá-la para evitar aumento da absorção.

39
No atendimento a uma vítima que tenha sido atingida aci-
dentalmente por ácidos ou álcalis, o procedimento ime-
diato é
(A)  retirar primeiramente a sua roupa contaminada.
(B)  lavar a área atingida com jato de mangueira muito forte. 
(C)  transportar o acidentado para atendimento especiali-

zado. 
(D)  lavar a área de contato com água, preferencialmente 

debaixo de um chuveiro. 
(E)  neutralizar quimicamente a substância causadora do 

acidente.

40
Convulsões são alterações no funcionamento do cérebro 
que provocam contrações musculares. 
Qual é o cuidado inicial para com uma pessoa que esteja 
sofrendo uma convulsão?
(A)  Afrouxar suas roupas. 
(B)  Administrar-lhe líquido, via oral. 
(C)  Cobri-la com um cobertor, mantendo-a aquecida. 
(D)  Introduzir um pano dobrado entre a sua arcada dentá-

ria superior e a inferior.
(E)  Protegê-la para evitar impacto físico contra alguma 

superfície.

BLOCO 2

41
De acordo com a NR 15, do Ministério do Trabalho e Em-
prego, a pessoa que trabalha em câmara frigorífica exer-
ce uma atividade classificada como
(A) periculosa
(B) repetitiva
(C) cansativa
(D) insalubre
(E) desgastante

42
A NR 23 (Proteção Contra Incêndios) estabelece os pro-
cedimentos a serem seguidos nos locais de trabalho em 
que esteja ocorrendo um princípio de incêndio.
Entre os procedimentos recomendados, encontra-se o se-
guinte:
(A) Evacuar o local, trancando portas e janelas.
(B) Bloquear a passagem de pessoas em pânico.
(C) Acionar o sistema de alarme.
(D) Parar nos andares, sinalizando a saída para outras 

pessoas.
(E) Não retirar os sapatos, especialmente os de salto alto.

43
Nos hospitais, frequentemente ocorrem acidentes com 
materiais perfurocortantes, envolvendo os profissionais 
que os manipulam.
Nesse campo, a biossegurança dos trabalhadores envol-
ve recomendações quanto à(ao)
(A) obrigatoriedade do uso de materiais que contêm dis-

positivos de segurança.
(B) comunicação dos acidentes e incidentes, que deve ser 

realizada pelo supervisor num prazo de até 6 horas.
(C) segregação dos resíduos desses materiais, que deve 

ser feita fora do local onde são gerados.
(D) descarte desses materiais, que deve ser da responsa-

bilidade do empregador.
(E) uso de calçados que, particularmente nos ambientes 

de internação de crianças, devem ser abertos.
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44
Na escolha do processo de desinfecção e esterilização a 
ser usado em um determinado ambiente de trabalho, os 
materiais que são classificados como críticos, semicríticos 
e não críticos são, respectivamente, os seguintes: 
(A) circuitos de respiradores, endoscópios e mamadeiras.
(B) cabo de laringoscópio, cânula endotraqueal e inalado-

res.
(C) cubas, máscaras de nebulização e copos.
(D) talheres, tecido para enxerto cirúrgico e bicos de ma-

madeiras.
(E) borracha para aspiração, espéculos vaginais metáli-

cos e termômetro.

45
Em uma prescrição médica de cefalotina 600 mg, por via 
endovenosa, com disponibilidade da medicação em fras-
cos de 1 g, que volume de medicação, em ml, será apli-
cado?

(A) 4 (B) 6 (C) 10 (D) 15 (E) 20  

46
Os digitálicos pertencem a um grupo de medicamentos 
usados para doenças
(A) cerebrais
(B) hepáticas
(C) pulmonares
(D) cardíacas
(E) intestinais

47
De acordo com a Lei Federal no 7.498/1986, no que se 
refere ao exercício da enfermagem, os técnicos de enfer-
magem têm como uma de suas atribuições a
(A) prestação de cuidados diretos a pacientes graves com 

risco de vida
(B) participação na programação da assistência de enfer-

magem
(C) execução, independente, de ações assistenciais de 

enfermagem
(D) realização de consultas de enfermagem
(E) realização da coordenação dos serviços de enferma-

gem

48
A vacina HPV, para prevenção de infecções por 
papilomavirus humano, segundo as recomendações da 
Sociedade Brasileira de Imunizações (SBim), deve
(A) ser aplicada apenas em mulheres.
(B) ser aplicada nas meninas, em duas doses, a partir de 

9 anos de idade.
(C) ser composta por 2 ou 4 tipos de vírus.
(D) estar disponível no Brasil em 3 diferentes composi-

ções. 
(E) produzir imunidade cruzada para o HIV.

49
No armazenamento de imunobiológicos, um dos cuidados 
fundamentais a ser tomado com o equipamento de refri-
geração é a(o)
(A) checagem da temperatura e seu registro diário no 

mapa de controle, no mínimo 3 vezes ao dia.
(B) checagem do funcionamento de itens, tais como fe-

chamento de portas, alarmes e alimentação elétrica, 
no início do expediente.

(C) limpeza do equipamento que deve ser realizada, de 
preferência, em vésperas de feriados prolongados.

(D) limpeza do equipamento, sempre que novos estoques 
forem colocados nas câmaras.

(E) remanejamento dos produtos armazenados antes do 
procedimento de limpeza das câmaras.

50
A técnica em Z é indicada para administração de medica-
mentos por via
(A) subcutânea
(B) intradérmica
(C) venosa
(D) sublingual
(E) intramuscular

BLOCO 3

51
O sistema gastrintestinal tem a função de transformar os 
alimentos ingeridos em substâncias menores e aproveitá-
veis pelas células. 
A parte do intestino delgado que recebe a ação da bile e a 
do suco pancreático é o
(A) íleo
(B) ceco
(C) piloro 
(D) jejuno
(E) duodeno

52
Na atual política do Ministério da Saúde, deve-se dar aten-
ção à saúde mental, adotando-se uma rede de cuidados.
Qual é o dispositivo considerado estratégico para a orga-
nização dessa rede?
(A) Atenção básica
(B) Residência terapêutica
(C) Clubes de lazer
(D) Centros de convivência 
(E) Centros de atenção psicossocial
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53
A hipertensão é uma condição de anormalidade dos pe-
quenos vasos do sistema arterial, ocorrendo elevação na 
pressão sistólica e na diastólica. 
Na fase pré-hipertensiva, ocorre elevação dos níveis 
pressóricos para
(A) diástole, acima de 100 mmHg com insônia
(B) diástole, acima de 180 mmHg com irritabilidade   
(C) sístole, acima de 100 mmHg com hemorragia nasal 
(D) sístole, de 140 mmHg; e para diástole, de 90 mmHg 

com vertigem 
(E) sístole, de 200 mmHg; e para diástole, de 100 mmHg 

com cefaleia

54
Em Saúde Pública, a prevenção secundária engloba um 
conjunto de medidas voltadas para o período em que a 
doença já existe, visando a impedir sua evolução e sua 
complicação. 
É considerada uma ação preventiva secundária de diag-
nóstico precoce a
(A)  fisioterapia 
(B)  terapia ocupacional 
(C)  proteção contra acidentes
(D) medida de controle de vetores
(E)  realização de exames periódicos individuais

55
Alta significa a saída do paciente do hospital, devendo ser 
dada por escrito e assinada pelo médico.
Qual é o procedimento de enfermagem inerente a essa 
etapa assistencial?
(A)  Preparar o prontuário e identificá-lo.
(B) Reunir os objetos pertencentes ao paciente e provi-

denciar roupa para a sua saída.
(C) Arrolar roupas e valores do paciente.
(D) Colocar o paciente no leito e verificar os seus sinais 

vitais.
(E) Comunicar à Nutrição as características da dieta.

56
Segundo a Lei no 8.080/1990, o SUS é um sistema que 
engloba um conjunto de ações e serviços de saúde com 
objetivos de promover, proteger e recuperar a saúde dos 
cidadãos.
O SUS é norteado por princípios e diretrizes entre os 
quais NÃO se inclui:
(A) Garantir igualdade da assistência à saúde.
(B) Garantir atenção à saúde por parte do sistema, a todo 

e qualquer cidadão.
(C) Atender ao cidadão em todos os níveis de complexi-

dade.
(D) Organizar os serviços em níveis de complexidade tec-

nológica decrescente.
(E) Redistribuir as responsabilidades quanto às ações en-

tre os vários níveis de governo.  

57
As atividades do pessoal de enfermagem devem ser de-
senvolvidas de acordo com a Lei no 7.498, de 25/06/1986, 
que dispõe sobre o exercício da profissão. 
Em relação a tais atividades, considere as afirmativas a 
seguir.
I -  O técnico de enfermagem exerce as atividades au-

xiliares de nível médio técnico.
II -  O técnico de enfermagem presta cuidados diretos 

de enfermagem em pacientes graves.
III - O auxiliar de enfermagem executa tarefas referen-

tes à conservação e à aplicação de vacinas.
IV -  O auxiliar de enfermagem auxilia o enfermeiro e o 

técnico de enfermagem na execução dos progra-
mas de educação para a saúde.

Estão corretas as afirmativas
(A) I e II, apenas
(B) I e III, apenas
(C) I, II e III, apenas
(D) II, III e IV, apenas
(E) I, II, III e IV 

58
As dietas hospitalares são classificadas de acordo com o 
seu componente químico nutricional.
A dieta em que se oferecem, preferencialmente, saladas 
cruas com óleo, feijão, leite, mamão, manga, laranja, 
ameixa e caqui é dieta classificada como
(A) laxativa
(B) obstipante
(C) sem resíduo
(D) hiperglicídica
(E) hipercalórica

59
No atendimento ambulatorial de uma empresa petrolífera, 
ficou determinado que o técnico de enfermagem agenda-
ria, por hora, no máximo, 10 imunizações por via intra-
muscular. 
Essa organização das atribuições refere-se  
(A) à saúde dos trabalhadores 
(B) à exigência de tempo 
(C) às condições ambientais 
(D) ao ritmo de trabalho
(E) ao posto de trabalho 
 
60
Para a ocorrência de novos casos de doenças infeccio-
sas, os patógenos devem ser transmitidos de um reserva-
tório, ou porta de saída, para uma porta de entrada. 
No caso da doença Shigelose, a transmissão se dá 
(A) por contato direto 
(B) por vetores 
(C) pela água
(D) pelo ar 
(E) pelo alimento
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